
  

PPEEII  AAllggaaddeerrmmiiss  IInnddúússttrriiaa  ee  CCoommeerrcciioo  LLttddaa  
PPllaannoo  ddee  EEmmeerrggêênncciiaa  IInnddiivviidduuaall  ppaarraa  IInncciiddeenntteess  ddee  PPoolluuiiççããoo  ppoorr  ÓÓlleeoo 

DDiimmeennssiioonnaammeennttoo  ddaa  
CCaappaacciiddaaddee  MMíínniimmaa  ddee  

RReessppoossttaa  
AAnneexxoo  IIIIII  

Pág. 
1/3 

 

 

 
 

Coordenação Geral 

 
 

Responsável Técnico 
PRT – CAEP - 001 

Revisão 01 

dez/2010 

 

11     DDIIMMEE NN SS IIOO NN AA MMEE NN TT OO   DD AA   CC AA PP AA CC IIDD AA DD EE   MMÍÍNN IIMMAA   DDEE   RR EE SS PP OO SS TT AA   

1.1 B AR R E IR AS  DE  C ONT E NÇ ÃO 

Considerando as hipóteses acidentais apresentadas no Anexo I – Informações 
Referenciais observa-se que os principais cenários envolvendo derramamento de 

óleo ao mar referem-se às operações de dragagem e movimentação da Draga entre 
a área de extração de sedimentos e a área portuária de descarregamento do 

material extraído. Desta forma, foi utilizado como critério para o dimensionamento 

das barreiras a serem disponibilizadas pela Algadermis o cerco completo da Draga. 
Para tanto, considerou-se o comprimento da Draga de 16m. Conforme a Resolução 

CONAMA 398/08, estabeleceu-se um comprimento mínimo de 48m de barreira, 

correspondente a 3 vezes o comprimento da embarcação. 

1.2 R E C OL HE DOR E S  

1.2.1 Dimens ionamento de rec olhedores  para des carga pequena 

O tempo (Tdp) para disponibilidade de recursos próprios da Draga para resposta à 

descarga pequena é ≤ 30 minutos. A capacidade nominal de recolhimento para 

descarga pequena foi calculada com base no maior volume de vazamento (0,81m3) 
identificado nas hipóteses acidentais. 

CNdp=CEDROdp/(24xµ) 

Onde: 

= capacidade nominal para descarga pequena 

 = capacidade efetiva diária de recolhimento de óleo para descarga pequena = Vdp 

Vdp = volume de descarga pequena = 0,81m3 

µ =  fator de eficácia = 0,2 
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O resultado obtido é: 

CNdp=0,81/(24x0,2)=0,17m3/h 

Em função dos reduzidos volumes e baixa probabilidade das hipóteses relacionadas, 

não está prevista a aquisição de recolhedores mecânicos (ex. skimmers) pela 
empresa Algadermis. Deverão estar disponíveis a bordo as mantas e barreiras 

absorventes do kit SOPEP.  

Em caso de necessidade de utilização de recolhedores, serão acionadas empresas 
especializadas no atendimento a emergências com derramamento de óleo para o 

meio marinho. 

1.3 DIS P E R S ANT E S  QUÍMIC OS  

Não estão previstos a aquisição de dispersantes químicos pela empresa Algadermis. 

Em caso de necessidade de utilização de dispersantes químicos, serão acionadas 

empresas especializadas no atendimento a emergências com derramamento de óleo 
para o meio marinho que deverão seguir os procedimentos de utilização dos 

dispersantes químicos citados é realizada conforme orientações contidas na 

resolução CONAMA 269/2000. 

1.4 DIS P E R S ÃO ME C ÂNIC A 

A dispersão mecânica poderá ser utilizada nos casos em que não for possível a 
recuperação do óleo derramado, como por exemplo, no caso de derramamento de 

óleos leves (diesel) ou em condições de mar desfavorável as operações de 

recolhimento. Nesses casos, sempre que possível, a adoção da dispersão mecânica 
será discutida pelo Coordenador das Ações de Resposta com o órgão ambiental. 

Esse procedimento poderá ser realizado com a própria Draga ou outras 

embarcações contratadas.  

1.5 AR MAZE NAME NT O T E MP OR ÁR IO 

A depender da magnitude do derramamento, o volume do armazenamento 

temporário requerido varia de acordo com a capacidade de recolhimento das 
embarcações e equipamentos que estarão mobilizados para este fim. 
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O óleo recolhido poderá ser armazenado pelas próprias embarcações envolvidas na 
operação de recolhimento e transferido para armazenamento temporário no porto de 

apoio para subseqüente destinação final por empresa especializada e licenciada 

para este fim.  

1.6 AB S OR V E NT E S  

As hipóteses acidentais identificadas para acidentes com derramamento de óleo na 

Draga Siluma restringem-se ao vazamento de óleo Diesel combustível. 
Considerando a natureza deste óleo, cuja eficiência de recolhimento por métodos 

mecânicos (ex: skimmer) é baixa, recomenda-se a aquisição de barreiras 

absorventes. 
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